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&Mv carliai portara rob'rant. H o ã Te

Fr	 ntos
Passo dc calais, rehe rao conside-

eforços 	 decurso oa presente semana, A
, Domay, , e Kaleneienner chegado alguns re-
mos. Orchies Cidade .aberta, ires legoas de
nay, , está occupada por hum regimento de
latia. Os RatICCZCS rem estabelecido ao /fanga

nreiias huma cadeia de postos. Da
e- faz o mesmo , de sorte que as sentinet as

o á vista, e as patrulhas de cavallaria se che-
gáo a bem custa distancia ; no mais tudo está
quieto : as ,nossas forças augmençáo todos os dias.
Às tropas Pracista:tas , entre Luxernburg e o Mae.
se se calculáo já em •	 homens.

O tempo bom 'favorece muito a chegada de
portes, e o desembarque de tropas ingleus

em Quem! O número de Impas, que se espetáo de
Inglaterra, passa de 3O, inluindo to regimen-
tos de cavalara, além disto esperamos Mais dois
te&imeneos de hussares Hanovertanos :o bata-
lhoes de infantaria, e h corpo de aritlharia. Os
Holland s estão em marcha para as fronteiras.

de 3-o de Março até esta manhã, tem chega-
do zz ,correios de 'Londres para Fienna , e de

na, ,Genova,, ,Paiertno , e Napoles para Lon-
O L_BUIOYO que está aqui, mandou
de "eus Ajudantes de Campo com importan-
os despachos ao Governador General Saken

la-Cbapelle.

HaartenE; de Abril.

C0112 os soldados 4ustrí cos,
tos. O Commanrhrte .15PrItO

mis postos avançados. As ir
ndo de todo os lados

frescos a Ostend.
da, e grande quanti
barcado nestes pouco
transportaraõ para Tournay.

De Cbarrrü a Fumes as obras se contr
com grande actividade. Maus e Toumnay, devem
estar seguras de hum golpe de máo, antes do firn
deste mei. Estão afadigados em reparar 25
do Castelo de Gbent , e parte das obras em frente
daquela Cidade: nunca se lutá°	 parativos

uaes para defeza do no	 paiz.	 os dias
c egáo aa nossas fronteiras destacamentos cl
as da familia do Rei, e aigin. Officiaes , que pei-
tem fieis ao Rei. Todas caras tropas se ajuntia.

.Deynse , entre .,Gbent e Cosortray. Ellas fará,
hum belo corpo de cavalaria.

Gbent 5 de Abril.

As tropas da guarda do Rei de Fra
o	 nadas na visinhança de
o horuem por eira Cidade , pela po

corpo dc -homens, brilhante&

Bruxelat 3 de Abril

tio em poucos dias o grande %lar
neral do eme to Aliado na Belgica , se
para a Vila de ,Sent, entre Maus e Ab.
chio tropas de todas as partes pata as fronteiras,
onde tomo suas posições. As tropas Ing
Ostend, logo que desernharcio, seguem para a nu-
dres Occidental e tourão postos entre Fumes
Courtray; a iodo o instante chegáo transportes

ta peças de artilharia peza-
de murnçao, tem d

dias e mmedia e



Ptt moei de e valor pro por diante•
Porra do Rei , que da banda	 iOiJ a . aquelles
fieis defensores do throno. Todos aquedes Cavai.
Jei ras, que tem a diVisa de' Bayard	 sor medo

sem desonra , em quanto estivera° em frente do
Monarca, rornpfAo em gritos de afecta e de
alegria.	 .	 .

Notic ias recebidas da França	 airrn o posar-
mente que o General Soi:gnar	 ndr
Realmarcha com as suas tropas e 41f1114r4

sobre Rimes, na Saíra Lartgriedoc.

Fienna ao dé Março.

passado aconteceu hum
ararneme que poderosas fianças o om

cou a formar mesmo dentro do
Palacio Imperial ; elle servira cambem para

os pat-ridistas Botrap_arte rem ainda a
'fferenres Corres. Quinta feira,

depois se descobria , ás Villas de
arng e Ala LJ rng, perto de Seboenbrunn , muitos

gentes de Bonaparte, debaixo de nomes suppostos.
O Chefe ir a quita troPa era o Conde itionzesquiou
parente-chegado da Aia do Ex-Rei de Roma. Es-
tes agentes cuidarão 'Muitos dias, debabá de va-
rias pretextos em tomar amizades na visinhança

Sciwenbrunn , no que farão ráo feliees , que o
onde Monte:piou , Sexta feira, com o pé de

visitar sua tia , foi conduzido ao Castelio , e pro-
vav-elmentc fez entáo as disposições neceasarias com
os outros conspiradores. Estes, em numero de az,

os quaes se diz, 'que entra hum Secretario de
Tatieyrand, fez, na 'noite de ri a malvada ten.
ativa de roubar o 3oven Principe. Parece porém ,

a Policia estava já informada- de todo o con-
e só o 'deixou chegar a aquelle ponto , pa

panhar todos os compfites. Por outra parte
Camareira rinha escutado as mulheres , que

cerco o loven Principe, cohversarern sobre prepa-
rativos para hurna cerra empreza ; e apressou-se
á noite muito tarde a hir ao Palacio Imperial e
&zelou prontamente fatiar a Mrs. Hoffinger , Prim.
Icípal Dama de guarda da nossa amada Imperatriz.
Cornmunicou-lhe a descoberta, que havia feito, e
a Corte tomou immediatamente medidas para es.

rvar a malvada tentativa. Quando as pessoas
miadas chegarão a iretwenbruno , os conspirado-

res estaváo já prontos , corno -se affirma ,- com
homa criada, que levava ao collo o pequeno Ma-
pa/cã, para roeuer.se em hum carruagem. To-
dos os conspiradores, emre os quaes se conta o
Conde Mon:esquiou , o prezor, , e es o a
sorte, que merecem. Eiks rinhão cavallos e tear-
ruagens pronta até as fronteiras , para acelerar a
sua fugida. Ao mestuo tempo tinha-se espalhado

mos que o ',xoque de
sahia a uella noite, sela e

dos cavalios em todas as estalagens.
caso, dobrarão se as guardas por or-

o imperador, e receberão caroachos embala-
dos	 no dia seguinte mandou separar o Joven
Pr incipe de ua mái para frustrar qualquer	 e
daquella natureza. O Principe foi levado D
á ,noite as 9 horas pelo Conde Urbe:: para
lado Imperial , e agora habita as mesmos quatros
em que mora o Rei de wirtenberg. A Archido-
picai marra Luiza , logo que sahir o Rei de Da.

.viera , hira para os quartos na Chancellaria Impe-
ria]. A Condeça Mooresquiou sabia a noite passa-
da para .Spulberg , para onde provavelmente será
levado o Abbacle Landi, Mestre 'de línguas do

en Príncipe.
Todas as pessoas , que cercão O Prin

estão mudadas ; deu-se-lhe huma' Aia Aliena
he vigiado de perro. Ao mesmo tempo desta cons-
piração, se descobria hum negocio de maior int-
portancia. Parece que alguns despachos de Talley-
and, fulo entregues pelos seus correi aos ernis-
alies de Bonaparte , que desta maneira os leva-

a Bonaparte e não a Paris. Porém he cer-
que Talieraà o soube, e mandou hum ex-
so apoz hum dos seus correios , que foi apa-
do algumas estalagens antes da Cidade. Quan-
he tomarão os despachos, acha rose
, do que o Principe Talleyrand havia

tas trio de outros Franrezes. Desde esse te
os correios Franee2es são acompanhados por
ciaes 'barrimos. Ainda não sa os se o Serre-
ano, de que fanámos acima , sambem entrava

neste conloio. (Algeme ne Zeitung Ma rço 27.)

DECRETOS IMPERIAES.

Lyão 1Z de Março de 1815.

Napoleio Imperador dos Franrtze:
siderando, qu
do a nós e a
rangeiro e o

vadir noaso rerrilorio, desmembrar o Imperio
subverter o Throno

Havemos decretado, e decretamos o seguin-

concede-se hum amnisrieio pleno e inteiro,
I. Aos empregados civis e militares -que

por culpavel intefligric.a, ou condescendendo com
o estranseirO o chamarão á França-, e ajudarão

rojecros de mn'raszo, II A aquelles que con-
, ou favorecerão a destruiçâo da constituiçiies
ria e do Throno Imperial.

io-se do dito amoistiei°, os Senhores

COTIP;

entSi(05 indivíduos nos rem a eiçoa-
rrt "o : que elles chamará o es-

o em seus projectos para in.



se-
ca-
Crj -

e de. ra	 o seques-
gistro ,	 se pra-

Rapo

do zz de Março -p
Duque de Bas

Heriez a6 de Março

mperador dos Franeeze
ouvido	 Min os de Estado havemos

mudo e decreramos o seguinte : —
Arr. 1.' As Leis das assernblèas rocionaes ap-

plicaveis á familia dos BOurbons serão executadas
segundo sua forme e teor.

Os Membros daquella familia , que forem acha-
dos no-territorio do In:Teria serão entregues
Tribonaes para serem sentenciados conforme as di-
ta Leis.

II. Aquelles , que houverem aceeitado funções
Ministeriaes no Governo de Luiz Estanislau Xa-
vier, Conde de Lute ; aquelles , que houverem
formado pene da sua comitiva civil, ou militar',
ou dos Príncipes da sua ferrillia e serão obrigados
a affastarem-se trinta legoas da nossa boa Cidade
de Paris, e o mesmo se fará em respeito dos Che-
fes, Commandanres, e Officiaes dos corpos for-
mados, e armados para elerribàrem o Governo Im-
perial, e a respeito daquelle,s , que formavão par-
te das quadrilhas dos Chouans.

Os individuos comprehendidos nos atrigas
entes serão obrigados à prestar o juramen(o

decretado pelas Jeis. Caso que o recusem, serão
sujeitos á , Superintereiencia da alta Policia; e pela
parte que nos for dada, se mamã-) relativamen-
te a cites as medidas,que a segurança dó Esta-
do requer.

Os n

Paris 9
partx7o dos 3Wgtcsc Estrilngetros.

Circular dirigida aos Lu,baixadores , Ministros e
Agentes de freno nos pai-

zes estrangeiros.
Pa is
 a	

ao de Março de 18s5.
o Os dezejos da nação Franaza

nunca deixarão de chamar o Soberano da sua es-
colFu, o [mico Principe, que , p6de afliançar-lhe a
cons rvitao da sua liberdade e independencia.
Imperador appareceu , e o Governo real já
xiste. A' vista do movimento univer

vou o povo e o eXercito ao seu legiolmo
ca, a familia dos Bourbons percebeu que não
restava (aturo recurso mais do 4ue,refugiatase
hum raiz estrangeiro. Elles deixarão o sólo Fran-
tez , sem se dar hum só tiro, eu derramar hum.
pinga de sangue ene sua defeza. A guarda militar
que os accomparihava , ajuntou-se em &dane
onde declarou sua submissão ás ordens do Impe-
radoi. Entregou seus cavallos e armas más de
metade entrou nas nossas liteiras; o resto (bem
poucos) se retirarão /para suas mas faces de
acharem asilo na generomidade de Sua gagestade Im-
perial. A mais profunda tranquillidade reina em toda
a exrensao do Imperio em toda a pane se ouve o
mesmo grito, nunca nação , alguma appresentou o
espeetaculo de mais completa unanimidade, na ex-
pressão da sua felicidade e da sua alegria. Esta
grande mudança foi obra de poucos dias, Ella he
meie belo triunfo da confiança de hum Monarca
no amor do seu povo; e ao mesmo tempo o acto
mais extraordinario da 'Joeiro& de buroa neção , que
conhece- seus direiros , e Mis verdadeiros devereee

Expiraria) as funçóes, de, que vos encarregou,
Governo real; e eu vou Sen1 demora tomar as,

ordens de Sua Magestade o Imperador, para no-
mear huma nova legação.

Vós devereis immediatamenre pki`r o tope
color, e fazer que o ponhão os Francrws y

estão em vossa companhia.
Se .no momento de deixardes a Cone

que residis , tiverdes occaso de ver o Mtneero
dos Ne'"'Oel09 Estrangeiros informai-o de que o
Imperador nada tem mais a peito do que rnenree
a paz ; que Sua Magestade terra- renunciado aoe
planos de grarçrna que rinha anteriormente feltn .
11,12C10 ; e que o eyarerria de seu gahrnere, bem coe
mo o rodo da direcção dos n ocios° em Franç a,
se estriba em hum principio totalmente

Eu não, posso duvidar, Senhor,
deveis coma hum dever fazer constar ao
ore que vos cerca°, a nova ainteção da
e aquela, ean que, conforme as nossas leis
coltoeactos.

Çiessignado ) Çasiineostr,t , Duque de

nto Conde de Reurnonvilie, Conde de ,./are-
toeirt Duque de Dalberg Abbade de lidontes-
guiou.

Estes serão entregues aos Tribunaes para
rfl senienciados conforme a lei , e solfrerern

sejáo condernnados, as penes impostas pelo
O penal

Os seus bens, rnov
irados pelos Officiees do
migar o presenre Decre

Pelo uor, I13

be 7aequelin
	Duque de Ragusa,	 e de

	

iluurriene Beilart 	 cipo de

creram)
o.

roe sao encarresados
reto que ser.t in,erido

d -Ministro SecretarioE s.

que de Banano.



Di	 o do corrente.	 Rio Grande; I;. dia
B. Socidade, M. Antonio Telles Machado, C. a
gosé Caetano Travassos , trigo, carne	 ouros. -
Dito , dito, B. Santa Ro-za , M.
riba Ribeiro', G. a 7oio GtfilleS Barrozo 	 rigo

carne, e couros. — Dito J't , 13 1 sperana
M. Francisco Manoel Fieira , C. ao M,, ca
ine, couros, trigo , e sebo. — Monte Video
dias; S. Brilhante Magdalena M. Manoel
Cordoza , C. a Manoel- 70atiruins Ribeiro
tos, e sebo. -- Rió Graitde ; 17 dias, S.
.Felix M. Joaquim 7W- da Rocha, C. 3. e-
scandre yose da Silva carne couros
Oiro; rs dias S. Paifma 14. Ficou	 ' Pa-
checo, C. a Manoel 2ost Chaves, tr1

Dito;
	

dias, S-. Bora Jaus,
da Silva Leal, C. ao ,M. ,'go carne 1 c
ftis, e sebo. --Arribado ; Cahique Bom .Succes
31— José dos Santos da Foncec

Dia ri dito, --(Netihnina Entrada.)
Dia 1 Zr dito.— Buenos Atares; 22 dias; 13.

Frederico Siado, M. Thornaz DOM: , C.
ler, couros. --- 'Rio Grande ; as dias ; 13.
a ,M. José Al tildd0 dos San

g
tos C. ao

trigo, carne, e couros. --Rro Grande,
Bom 7ardir, M. Ignatio Pereira,

arrimo , trigo, carne,
4 dias ; L. S. Francisco
Francisco, C ao M.

°1.a Penha, M. Antonio

das.— Rio Grau-
os Santos , sal. -
Antonio do Cosi.
Boa Sorte, M.
New "eriça;

E. Americana, Cossack M.	 Brown , lastro.
Dia ia dito. --Lisboa; G. Rainha dos An-

jos , M. ycao Licio Borralho , fazendas da índia,
e generos do paiz. --Rio Grande, B. Flora; M.
Francisco Pereira Fõgas , varias generas.— Rio

Grande ; 13. Corivenão M. Joaquim dos Santos
Souto, lastro. Monte Video-, S. Bonança, M.
José Rodrigues agoardente.— Maca/; S. Mc,.,
dea , 11 , 7ost Teixeira da Conceição , Lastro. —
Dito ; L. Conceição , M. 7oaquiro Pereira, 'lastro.

Dia a; dito.	 Buenos .4yres ; B. inglex

	

azona , M. Aliam Kennedy , lastro.	 Dito ;
	Bizarria, M. Jose' Antonio Lisboa, 	 dcn-

e fazendas. — Rio, de S. Francisco	 S Espi.

	

Sinto, M. Custodio José de //ranjo,	 o.

Lastro.

	

.h'rilkante, M. Jose' da CR 	 r-a Sa

NOTIICiÁ S
D A S.

fTÍ Âf4 5.1
de Oliveira, C.	 Afosm

e e fumo.
; dito.

M. Man
de Oliveira, farinha.
SAHIDAS.-

mo do corrente. — (Nenhuma Sabida.)
Dia E! dito. --- Cabinda ; 13. Ligeiro,

Manoel Ferreira Salaxar
de ; S. Doris, M. Ricardo
Capí t4 n ira ; L. Bom Destino
to, lastro. — Rio de Ostras
José Gonçalves Martins Iam

' Sahírao a.	 : Alar 	 Abril de
"nia imiteis	 romperem Charnecas,

a lEx	 e aos que tirarem ter
e, Dando asaras provideucids para os aforamentos  dos terrenos inculto:. Dito de 13 de Maio dito ; Arq.
burilando os 'Ordenados dos Ministros da Casa da SuppIkaçÃo de Lisboa, e da Relação e Casa do Por.
to. Dito de 17 , dito dito ; Creando lama nova Comarca no District° da Filia de Paracatá , extinguindo o
Lugar de 78iz de Fdra da 'norma Pula, desmembrando-se da Comarca do Sabara , Stc. Dito de i8 di-
to' dito, Caindo em ruta a POVINI çáo do Brejo da Área, na COIMPlarC II da Parahiba do Norte,
a denomin Tto de Filia Real do Brejo da Arca, Sto. Vendem-se na loja da Gazeta a 40 réis cada h

Pela A Jrninsrraço Geral do Correio Maritirno desta Corte se faz publico que sahiráó as Em--
reações segiiintes: a 16 -do corrente: para Pernambuco, S. N. 3, dar more

Reis . para o Rio Grande, S. Felicidade, M. aias Francisco de Jirau"
o,.

o S.
!zentaii4to d D,rciús e Pinsihs por dez vinte,
os incultos abrirem P ao Tejo , 'e em

como Sapaes , e Armes em todos OS MOS

egante M. Antonio
para 'Santa Catbarina

o Grãnde 1 °S. Boa Viagem

da Silva para o Dito, S. J.
Comigo Flora, M. Domingos Francisco de O roma: a is  . para c

	Manoel g'osé, da	 ha: a ic para a Bahia, B. S. .kl-ancisecr dg
' At Manoel Nunes de guiar: a :0 para o Rio Grande, S, 7rovoada, M. Antonio 7oaqui,i

.da: para o Dito, S. Brilhante, M. José Ribe ira Alves : para Santa Catbarina ,, S. PA

	

gia Anastacio : para a Rabia, S. Pilar,	 Pinto	 aio : a 15. para o Rio Gr
'anta Rita, M. yoia Xavitr de Caryalbo Bastas., As urras seráo lançad.ii, no Correio ate al

carde dos dias ant

M. Balthasar 70..g
o Dito., S. Novo
m Castro da &I-


